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Resumo

Aspectos comportamentais de forrageamento e reprodução são importantes para 

levantamento de informações de história de vida de aranhas. O estudo possui objetivo de 

descrever todas as etapas do comportamento reprodutivo da aranha semi-aquática Allocosa 

paraguayensis e também o modo de forrageamento dessa espécie que vive em ambiente de 

vereda, uma fitofisionomia do ambiente de Cerrado. Os indivíduos utilizados em testes de 

laboratório foram capturados em Vereda do Clube Caça e Pesca Itororó de Uberlândia. Os 

resultados demonstram que A. paraguayensis caça ativamente na superfície da água, 

predominantemente insetos aquáticos e que depende da vegetação como substrato para 

capturar determinados tipos de presas. A corte realizada é por comunicação vibratória, que 

inclui sinais acústicos e sinais transmitidos através do substrato. O comportamento 

reprodutivo observado assemelha-se a outras espécies já descritas de licosídeos. Na cópula de 

A. paraguayensis foi verificado comportamento distinto de outros licosídeos estudados. A 

diferença ocorre principalmente quanto à forma de inserção do pedipalpo. Esse estudo foi 

importante para descoberta de informações de história de vida de A. paraguayensis, o 

primeiro Lycosidae a ser investigado comportamento de forrageamento e reprodução em 

ambiente semi-aquático.

Palavras chave: corte, cópula, presas.
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1. INTRODUÇÃO

Forrageamento e Captura de presas

As aranhas pertencem a um grupo extremamente diversificado e amplamente distribuído, 

encontrado em quase todos os tipos de ambientes terrestres (McDonald, 2007). Entretanto, 

sua distribuição depende diretamente da estrutura física e biológica do ambiente e da 

disponibilidade de presas na área (Halaj et al. 1996; Sorensen, 2003). Estas características 

fornecem informações precisas sobre a estrutura de habitats, composição e organização das 

comunidades de invertebrados terrestres (Silva & Coddington, 1996; Gonzaga et al. 2007).

A associação entre aranhas e plantas é um padrão recorrente na natureza (Romero & 

Vasconcellos Neto, 2007). O uso de plantas como habitat por aranhas pode ser explicado por 

diversos fatores. As plantas podem prover, por exemplo, locais para deposição de ovos, 

abrigo, estrutura para a construção de teias e área disponível para o forrageio (Souza, 2007; 

Stefani et al. 2015), possibilitando uma maior compreensão da história de vida das aranhas. 

Aranhas que não constroem teias para captura de presas podem utilizar as folhas como abrigo 

e detectar presas que estão sobre a planta através da vibração (Rovner & Barth, 1981; Uetz & 

Stratton, 1982). Assim a vegetação deve ser considerada como um complexo heterogêneo de 

ambientes (Scheuring, 1991) e as aranhas que vivem associadas às plantas devem apresentar 

características morfológicas e comportamentais que facilitem a captura das suas presas. 

Além desses comportamentos, algumas espécies de aranhas podem ainda se especializar em 

forragear na superfície da água utilizando a vegetação existente como um ponto de detecção 

de potenciais presas podendo ser percebidas por vibrações na lâmina d'água (Gonzaga et al. 

2007).

As estratégias de captura de presas para aranhas consideradas caçadoras ativas como as da 

família Lycosidae depende de órgãos sensoriais para recepção de vibrações, que são 

importantes para a detecção de presas. A maioria das aranhas usa vibração no processo de 
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predação, através de fios de seda em teias ou através de superfícies como folhas, hastes de 

plantas e até mesmo superfícies de água (Uetz et al. 2016). Nesse contexto, estudos sobre as 

variações que ocorrem entre populações tentam determinar as forças seletivas que agem em 

cada ambiente favorecendo certos caracteres e o significado adaptativo de determinadas 

estratégias (Benton & Uetz, 1986). Turnbull (1973) ressaltou, a escassez de estudos 

relacionados à biologia populacional de aranhas em ambiente natural principalmente quando 

vivem em ambiente semi-aquático. Assim, as aranhas têm grande capacidade de obter 

informações sobre o ambiente e utilizá-lo para tomar decisões sobre onde e quando forragear. 

Comportamento reprodutivo

Além de conhecer as estratégias de captura de presas e o uso da vegetação como ponto de 

percepção da vibração pela água, os aspectos do comportamento reprodutivo como corte e 

cópula são importantes para compreender a história de vida. O comportamento de corte e 

cópula das aranhas é variável, dependendo da família pode ser mais simples, ou apresentar 

uma sequência de posições e padrões complexos (Engar, 1992; Stefani et al. 2011).

Em aranhas, o cortejo realizado pelo macho é frequentemente definido como uma 

comunicação intraespecífica (com identificação de um co-específico) que estimula o 

comportamento sexual, sendo composto por sinais para persuadir a fêmea a aceitar a cópula 

(Huber, 2005; Peretti et al. 2006; Costa & Quirici 2007). Em aranhas, como em outros 

artrópodes, os comportamentos sexuais são ritualizados (Eberhard, 1994; Roberts & Uetz 

2004) e experimentos realizados nas famílias Agelenidae - Hololena adnexa (Fraser, 1987), 

Agelena limbata (Masumoto, 1993); Eresidae - Stegodyphus lineatus (Maklakov et al. 2003) 

e Lycosidae - Schizocosa avida (Rovner, 1973), Schizocosa retrorsa (Hebets et al. 1996), 

Hygrolycosa rubrofasciata (Parri et al. 1997), Aglaoctenus lagostis (Stefani et al. 2011), 

comprovaram que para que o comportamento de corte resulte em cópula vários estímulos 

devem estar associados. Por exemplo, em Schizocosa rovneri (Lycosidae) o macho utiliza 
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seus palpos, as pernas anteriores e o corpo para produção de vibrações que são captadas pela 

fêmea indicando a intenção de cópula (Stratton & Uetz 1981). Sinais acústicos podem ser 

usados para uma variedade de propósitos em aranhas, sendo mais conhecidos aqueles 

relacionados à defesa e agregação, entretanto, podem possuir um papel na corte, determinando 

se ocorrerá ou não a cópula (Uetz & Stratton 1982).

Uma vez que o macho consegue superar a etapa de corte, a cópula inicia-se. Segundo 

Stratton et al. (1996), o padrão copulatório comum em Lycosidae é o macho subir 

frontalmente na fêmea fazendo com que a superfície ventral da porção anterior de seu corpo 

fique contra a superfície dorsal do abdome da fêmea, inserindo lateralmente seu pedipalpo no 

epígino da fêmea (Stratton et al. 1996; Stefani et al. 2011). A principal diferença na cópula 

entre espécies de Lycosidae é o número de inserções e o número de expansões do êmbolo 

(Stratton et al. 1996).

Este estudo investigou o comportamento de forrageamento e o comportamento 

reprodutivo da aranha semi-aquática Allocosa paraguayensis (Lycosidae). Os objetivos 

específicos do estudo foram: a) avaliar se a vegetação aquática exerce influência na captura de 

presas. Hipótese: a vegetação aquática serve como ponto de apoio para percepção de vibração 

e captura de potenciais presas e b) avaliar padrões do comportamento de corte e cópula, 

incluindo os detalhes do mecanismo da inserção do palpo durante a cópula. Hipótese: padrões 

de corte e cópula são semelhantes aos licosídeos de ambientes terrestres.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

2.1. Área de estudo

A coleta de exemplares para experimentos em laboratório foram realizadas na lagoa da 

Vereda da Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) (18°59'04”S; 48°17'59''W), 

pertencente ao clube de Caça e Pesca Itororó de Uberlândia (CCPIU) no município de
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Uberlândia, MG, Brasil, ambiente de Cerrado (Figura 1). Os testes de laboratório para 

analisar o comportamento de forrageamento e comportamento reprodutivo foram realizados 

durante o período de março de 2016 a janeiro de 2017, no Laboratório de Ecologia 

Comportamental e de Interações - LECI, na Universidade Federal de Uberlândia - UFU.

Figura 1. Lagoa da Vereda da Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) do Clube Caça e Pesca Itororó 
de Uberlândia

2.2. Espécie da aranha estudada

Sobre a nomenclatura: alguns exemplares da espécie foram enviados para identificação ao 

taxonomista Antônio Brescovit, do Instituto Butantã. Ele identificou a espécie como Lycosa 

schenkeli Mello-Leitão, 1939. O número da coleção é: IBSP 167299. Realizamos uma busca 

no “World Spider Catalog” um banco de dados online com informações taxonômicas 

detalhadas sobre as famílias de aranhas do mundo e descobrimos que essa identificação feita 

por Brescovit é antiga. Houve duas alterações no nome desde a primeira descrição da espécie, 

sendo o último nome considerado atualmente e denominado Allocosa paraguayensis 

(Roewer, 1951).

A família Lycosidae é representada por cerca de 2.404 espécies que ocorrem em todo o 

mundo (World Spider Catalog). Apresenta grande abundância e diversidade nos trópicos da 
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América do Sul (Santos & Brescovit 2001), sendo que a maioria dos estudos realizados nessa 

região refere-se a levantamentos taxonômicos, havendo poucos dados publicados sobre sua 

história de vida (Santos & Brescovit, 2001; Gonzalo & Esteban, 2003; Stefani & Del-Claro, 

2015).

As espécies de aranha dessa família são geralmente chamadas de “aranhas-lobo” com 

referência à sua estratégia de caça que são constituídas principalmente por aranhas errantes. 

Entretanto, apesar de geralmente muito ativas na superfície do solo e na serrapilheira de 

florestas e campos, em alguns casos podem esperar solitariamente por suas presas em 

emboscada (Wise, 1993).

2.3. Comportamento de forrageamento e captura de presas

Para compreender como A. paraguayensis utiliza a vegetação para área de forrageamento 

e captura de presas, foram capturados indivíduos (n=34) jovens, subadultos e adultos que 

foram mantidos no laboratório e armazenados em potes plásticos individuais de 2 litros. Cada 

recipiente continha vegetação do ambiente natural da vereda e também meio litro de água.

Em laboratório, essas aranhas foram alimentadas com larvas de Tenebrio molitor 

(Coleoptera, Tenebrionidae) três vezes por semana. As aranhas ficaram três dias sem alimento 

antes dos testes serem realizados e o modo de captura de alimento e a preferência entre os 

itens alimentares foram analisados.

Considerando observações de campo as presas utilizadas no experimento foram 

capturadas em ambiente natural conforme a preferência pelas aranhas e quantidade disponível 

no local. Foram testados então dois tipos de presas, ambos hemípteros: um da família 

Gerridae, subfamília Rhagadotarsinae e outro da família Notonectidae, Buenoa sp.
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Em laboratório, foi testada a importância da vegetação aquática na captura de presas. 

Primeiro foi realizado o teste controle, utilizando a vegetação do ambiente natural da vereda 

no próprio pote das aranhas, a fim de evitar o estresse das mesmas quando são submetidas a 

transferências para outros recipientes. As duas presas foram colocadas simultaneamente e as 

análises foram feitas durante 24 horas.

No segundo teste, o tratamento, foi retirada toda a vegetação do pote da aranha e ela 

permanecia apenas sobre a lâmina d'água. Nesse teste também foram colocadas as presas 

simultaneamente e observado os resultados, com o mesmo período de tempo. Para cada 

indivíduo, foram realizados dois testes, tratamento e controle, totalizando assim 68 testes. Os 

experimentos foram realizados nos meses de setembro e outubro de 2016.

É importante ressaltar que há outras opções de presas disponíveis no ambiente natural de 

A. paraguayensis. Foi registrado uma aranha se alimentando de uma libélula (Figura 2) e 

outra de uma pequena borboleta, mostrando a diversidade alimentar conforme a 

disponibilidade de presas no local.

Análise dos dados

Os experimentos foram filmados com uma câmera de alta resolução (Handycam, DCR- SR 

80 da Sony®) e posteriormente analisados as filmagens. Os dados sobre captura de presas 

foram calculados usando análise binomial (teste de Fisher) e o software utilizado foi o 

Bioestat. O nível de significância utilizado foi de 5%.
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Figura 2. Aranha se alimentando de uma libélula

2.4. Comportamento reprodutivo

Para descrever o comportamento reprodutivo foram capturados indivíduos jovens no 

campo e mantidos em laboratório até atingirem a maturidade sexual (n=16 machos e n=16 

fêmeas). Os testes de laboratório foram realizados durante o período de março de 2016 à 

agosto de 2016.

As aranhas mantidas em laboratório foram alimentadas com larvas de T. molitor 

(Coleoptera, Tenebrionidae) duas vezes por semana e alternativamente com operários de 

cupins Armitermes sp. uma vez por semana até se tornarem adultas e sexualmente maduras 

para a realização do teste de corte e cópula. Elas foram mantidas em potes de plásticos 

individuais e os testes de comportamento reprodutivo foram realizados em terrários 

representando uma arena de encontro (35 cm de comprimento, 17 cm de largura e 23 cm de 

altura), a qual contém um espelho no fundo, com a finalidade de observar o modo de inserção 

dos pedipalpos do macho no epígeno da fêmea.
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Inicialmente, a fêmea foi introduzida na arena para aclimatação. O macho foi colocado 

junto da fêmea por no mínimo 24 horas após a fêmea ser condicionada no terrário (Figura 3). 

As observações do comportamento seguiram a metodologia de amostragem sequencial 

proposta por Altman (1974). As observações do comportamento sexual foram contabilizadas 

somente após a primeira vibração do macho sobre o espelho voltado frontalmente para a 

fêmea, o que caracteriza o início da corte e, finalizadas somente após separação do casal. Foi 

quantificada a porcentagem de cada etapa do comportamento reprodutivo: corte, pré-cópula e 

cópula.

Todos os comportamentos foram filmados com uma câmera de alta resolução (Handycam, 

DCR- SR 80 da Sony®). Após evidenciado o fim da cópula, o casal foi retirado da arena e o 

terrário foi limpo com álcool 70% antes da realização de outro teste.

Figura 3. Terrário para experimento de comportamento reprodutivo

3. RESULTADOS

3.1. Comportamento de forrageamento e captura de presas

Dos 68 testes realizados, apenas um indivíduo não consumiu nenhuma presa. Os resultados 

para os testes controle (em ambiente com substrato) resultaram em 33 capturas de presas, 

sendo 21 indivíduos adultos Rhagadotarsinae e 12 de Buenoa sp., sendo significativa a 
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variação entre elas (Z=2,18; p=0,03) (Gráfico 1. Número de captura de presas nos testes 

controle e tratamento).

Já os testes realizados no tratamento (em ambiente sem substrato), o número geral de 

captura diminuiu, quando comparado com ambientes com substrato. Houve um total de 22 

capturas, sendo 18 capturas para Rhagadotarsinae e apenas 4 para Buenoa sp., ocorrendo 

também uma variação significativa de captura entre eles (Z= 3,63; p=0,0003) (Gráfico 1. 

Número de captura de presas nos testes controle e tratamento).

Ao analisar o número de capturas de Rhagadotarsinae em testes controle e tratamento, 

verifica-se que não existe diferença significativa entre as capturas (Z= 0,67; p=0,5). Mas 

quando analisamos o número de capturas para Buenoa sp., percebe-se que as presas são 

significativamente mais capturadas em ambiente com substrato do que desprovidos de 

substratos (Z=2,82; p= 0,004).

Captura de presas nos testes controle e tratamento

■ Rhagadotarsinae

■ Buenoa sp.

Gráfico 1. Número de captura de presas nos testes controle e tratamento
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3.2. Comportamento reprodutivo

Observações preliminares de campo mostraram que A. paraguayensis é uma espécie com 

sobreposição de gerações, sendo possível encontrar todos os ínstares ao longo do ano, e 

cuidado maternal com os filhotes, como ocorre em licosídeos terrestres (Figura 4).

Figura 4. Cuidado maternal de Allocosa paraguayensis

O repertório do comportamento reprodutivo foi contabilizado da seguinte forma: corte, 

pré-cópula e cópula. A corte começa quando o macho posiciona-se frontalmente à fêmea, 

produzindo movimentos vibratórios com os dois primeiros pares de pernas, tamborilando o 

pedipalpo e também vibrando o abdômen, em movimentos individuais e sequencialmente. A 

fêmea responde (cortejo feminino) com o batimento do primeiro par de pernas no substrato e 

com seu corpo voltado frontalmente em direção ao macho. Nesse sentido, a corte realizada 

pelo macho foi dividida em percussão e vibração. A percussão inclui movimentos do 

pedipalpo e do abdômen intercalados ou simultaneamente; a vibração são apenas movimentos 

das pernas; e, a vibração e percussão são movimentos de pernas, pedipalpo e abdômen que 

podem ser intercalados ou simultaneamente. A média dos eventos de corte (n=16) totalizaram 

89,59% de todo o comportamento reprodutivo (corte, pré-cópula e cópula).
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A partir do momento que o macho estabelece contato físico com a fêmea é denominado 

pré-cópula. O macho vibra os dois primeiros pares de pernas, une o primeiro par e num 

movimento rápido coloca-o e o retira seguidamente do dorso da fêmea. Com avanços rápidos 

em direção a fêmea ele continua agitando de modo rápido e em movimentos curtos suas 

pernas até se chocar com a fêmea. O macho faz esses movimentos indo em direção à fêmea e 

recuando e, nos intervalos entre cada contato com a fêmea, o macho realiza uma pausa, onde 

ele vibra continuamente o seu corpo e atrita os pedipalpos um no outro, comportamento este 

que foi definido como “comportamento explosivo” (Costa & Quirici 2007). A média dos 

eventos de pré-cópula (n=16) totalizaram 2,82% do comportamento reprodutivo.

A etapa da cópula inicia-se quando o macho sobe frontalmente na fêmea fazendo com que 

a superfície ventral da porção anterior de seu corpo fique contra a superfície dorsal do abdome 

da fêmea. Ele insere os pedipalpos de modo cruzado no epígino da fêmea, ou seja, coloca o 

pedipalpo esquerdo do lado direito e o pedipalpo direito do lado esquerdo da fêmea. A média 

dos eventos de cópula (n=16) totalizaram 7,58% de todo o comportamento reprodutivo. 

Depois da cópula, em alguns casos (n=4), a fêmea capturou o macho e o utilizou como 

recurso alimentar.
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14.76 % 8.62 % 57.72 % 8.50 %

(III) Cópula

2.82 %

Figura 7. Comportamento reprodutivo de Allocosa paraguayensis

Etapa de corte - corresponde à: a) percussão do pedipalpo; b) vibração de pernas; c) vibração e percussão: 

pernas e pedipalpo ou abdômen e, d) macho estático de frente para a fêmea. II- Etapa de pré-cópula - 

corresponde aos primeiros contatos entre o macho e a fêmea. O macho vibra os dois primeiros pares de pernas, 

une o primeiro par e num movimento rápido coloca-o sobre o dorso da fêmea e o retira seguidamente. III- Etapa 

de cópula - corresponde ao momento que o macho sobe frontalmente na fêmea fazendo com que a superfície 

ventral da porção anterior de seu corpo fique contra a superfície dorsal do abdome da fêmea, há inserção dos 

pedipalpos no epígino da fêmea e logo após a separação do casal.
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4. DISCUSSÃO

Esse estudo demonstrou que A. paraguayensis caça ativamente na superfície da água, 

predominantemente insetos aquáticos e que depende da vegetação como substrato para 

captura de determinados tipos de presas, como os Buenoa sp. Essas aranhas são caçadores 

generalistas e orientados visualmente e empregam uma estratégia de forrageamento ativa, 

diferentemente de aranhas de teia, com estratégia de senta e espera (Pruitt, 2010).

Este estudo verificou a importância da vegetação aquática para as aranhas, além de outras 

funções já descritas como abrigo, refúgio, local para deposição de seda, mostrando as 

vantagens da vegetação para área de forrageio, sendo de extrema importância para a captura 

de determinados tipos de presas de A. paraguayensis.

Além disso nos testes de captura de presas foi observado que as aranhas que ficam sem 

um ponto de apoio que é a vegetação, podendo ter um maior gasto energético para se 

manterem sobre a lâmina d'água, por isso ficam agitadas em seus recipientes de experimento.

As presas com maior número de capturas foram os hemípteros Gerridae. Apesar de se 

moverem rapidamente e com agilidade, eles ficam na superfície da água, através de garras 

presas atrás das pernas, as quais impedem que eles quebrem a tensão superficial da água 

(Wade et al. 2004), ficando mais perceptíveis e vulneráveis ao ataque pelas aranhas, tanto em 

ambiente com ou sem substrato.

Os hemípteros Buenoa sp. são mergulhadores, nadadores ativos e usam suas pernas 

traseiras longas como remos para propulsão enquanto estão de costas. Eles carregam uma 

bolha de ar no abdômen enquanto estão debaixo d'água e eles retornam regularmente à 

superfície para reabastecer o suprimento de ar (Wade et al. 2004). Já que permanecem sob a 

lâmina d'água a maior parte do tempo, fica provavelmente mais difícil a percepção e a captura 



14

pela aranha, a não ser quando há substrato que serve como ponto de apoio para a aranha 

perceber as vibrações na água.

As aranhas que forrageiam ativamente não possuem teias que podem prender a presa e 

usam freqüentemente uma combinação de modalidades sensoriais (visuais e vibratórias) que 

lhes permitem detectar presas em distâncias muito maiores (Foelix, 1996; Pruitt, 2010).

Os resultados mostraram, portanto, que o substrato influencia na captura de presas, 

servindo como ponto de apoio para as aranhas. Presas que se movimentam mais e causam 

mais vibrações na água são mais fáceis de serem percebidas, mesmo sem a ocorrência de 

substrato e, presas mergulhadoras como os hemípteros Buenoa sp. que não provocam tantas 

vibrações na água são percebidos pelas aranhas quando as mesmas estão no substrato em um 

ponto de apoio.

A. paraguayensis é uma espécie com elaborado repertório de corte e cópula com cuidado 

parental. O comportamento reprodutivo observado em A. paraguayensis assemelha-se a 

outras espécies já descritas de licosídeos. Por exemplo, em estudo de Costa & Quirici (2007), 

o macho de Lycosa carbonelli mantém e intensifica o padrão de busca, agitando as pernas 

anteriores alternadamente e avançando de forma mais ou menos continua e cuidadosa até a 

fêmea. As fêmeas muito receptivas respondem com a agitação das pernas (cortejo feminino), 

acelerando a iniciativa do macho à cópula, sendo esse mesmo comportamento observado na 

fêmea A. paraguayensis.

Por outro lado, o macho de Lycosa thorelli modifica drasticamente seu padrão 

comportamental diante da fêmea co-específica: a procura ocorre com a progressão cautelosa, 

com agitação moderada das pernas ao seguir o rastro químico, mas quando encontra a fêmea o 

macho passa a alternar pausas extensas com “comportamentos explosivos” (CE) (Costa & 

Quirici, 2007). Estes consistem em avanços rápidos e bruscos agitando freneticamente suas 

pernas até se chocar com a fêmea, quando então volta a realizar a pausa. Cada CE é precedido 
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e seguido por um intenso tamborilar dos palpos. Este mesmo comportamento explosivo foi 

verificado para o macho de A. paraguayensis.

Durante a cópula foi verificado comportamento semelhante com outros licosídeos já 

estudados. A diferença que ocorre é principalmente quanto à forma de inserção do pedipalpo. 

Quatro espécies de Pardosa (Lycosidae) observadas por Dondale & Redner (1987), 

apresentam uma simples inserção de cada pedipalpo, com os machos inserindo um pedipalpo 

por vez. Comportamento semelhante foi visto também em Arctosa littoralis (Lycosidae), A. 

sanctaerosae e Hygrolycosa rubrofasciata (Lycosidae) (Stratton et al. 1996; Kronestedt, 

1996). Já a espécie Aglaoctenus lagotis (Lycosidae) foi a única espécie de licosídeo já 

registrada que o macho insere o pedipalpo direito do lado esquerdo da fêmea e o pedipalpo 

esquerdo do lado direito da fêmea (Stefani et al. 2012). Assim, analisando comparativamente, 

A. paraguayensis se assemelha à espécie Aglaoctenus lagotis quanto ao modo de inserção do 

pedipalpo, do tipo cruzado.

5. CONCLUSÕES

Nesse estudo foi verificado que a vegetação aquática apresenta grande importância para o 

forrageio e captura de presas para Allocosa paraguayensis e que essa espécie de aranha 

apresenta aspectos de comportamento reprodutivo que se assemelham a outras espécies de 

licosídeos já descritas na literatura. Portanto, observa-se que esse estudo traz novas 

informações de história de vida de A. paraguayensis, levantando novas questões para futuros 

trabalhos que poderão auxiliar no entendimento e discussão dos diferentes aspectos que 

estruturam e moldam os ecossistemas.
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